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A GRAN PRINCIPESSA DI TOSCANA,  
UM NAUFRÁGIO DO SÉCULO XVII 
NO CABO RASO (CASCAIS)
Sofia Simões Pereira1, Francisco Mendes2, Marco Freitas3

RESUMO

Informação histórica sobre acidentes marítimos no Cabo Raso destaca a perda do navio florentino a Gran Prin-
cipessa di Toscana, que ali naufragou em 1696, proveniente de Itália. Os vestígios deste navio foram identificados 
na década de 1960, quando um conjunto de canhões de bronze foi descoberto por um mergulhador amador. 
Nos anos que se seguiram o sítio arqueológico foi alvo de várias pilhagens. Posteriormente, na década de 1980 
foram ali realizados trabalhos pioneiros de registo subaquático, promovidos pelo Museu do Mar de Cascais. 
Este apresenta uma análise aos materiais recuperados no sítio. A cultura material é constituída maioritaria-
mente por peças de artilharia. A nível da vida a bordo destaca-se materiais de uso quotidiano do navio, como 
instrumentos de navegação.  
Palavras-chave: Arqueologia Marítima; Artilharia; Florença; Século XVII.

ABSTRACT

Historical information about maritime accidents at Cabo Raso highlights the loss of the Florentine ship the 
Gran Principessa di Toscana, which sank there in 1696 from Italy. The remains of this ship were identified in the 
1960s, when a set of bronze cannons was discovered by an amateur diver. In the years that followed, the ar-
chaeological site was the target of several lootings. Later, in the 1980s, pioneering underwater recording works 
were carried out there, promoted by the Museu do Mar de Cascais. 
This paper presents an analysis of the materials recovered at the site. The material culture consists mainly of 
pieces of artillery. In terms of life on board, the most important materials are those used on a daily basis, such 
as navigational instruments.
Keywords: Maritime Archaeology; Artillery; Florence; 17th century.
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1. INTRODUÇÃO

O número de naufrágios históricos à entrada do Tejo, 
registados pelo menos desde o século XVI, ascen-
de a cerca de uma centena. As fontes indicam uma 
grande diversidade cultural, com registos relativos a 
navios portugueses, espanhóis, ingleses, franceses 
e germânicos, perdidos num ponto de importância 
estratégica para a navegação para Lisboa e passagem 

de navios que se dirigiam ao Norte da Europa e ao 
Mediterrâneo (Borges, 2014, p. 152; Freire & Fialho, 
2013a, p. 1214).
Nas últimas décadas, têm vindo a ser revelados in-
dícios diretos da chegada de navios a Lisboa, cor-
respondentes a naufrágios e materiais recuperados 
em ancoradouros e zonas de desembarque, através 
de achados fortuitos e da investigação arqueológica. 
A maioria dos sítios onde predominam canhões ou 
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âncoras não permite uma abordagem mais precisa 
quanto à sua data, função, área de atuação ou identi-
ficação do navio. Entre estes encontram-se os sítios 
Baixa da Boeira, com oito canhões; Praia de Carca-
velos, com três âncoras e doze canhões; e Porto de 
Recreio de Oeiras, com cinco canhões. As únicas 
exceções do início da época moderna são o naufrá-
gio de Nossa Senhora dos Mártires, em São Julião da 
Barra, Oeiras, perdido em 1606 quando regressava 
da Índia, e o naufrágio do Cabo Raso, do século XVII 
(Bettencourt & alii, 2018, p. 153).
O naufrágio do Cabo Raso é um dos primeiros sítios 
a ser identificado em Portugal. A sua descoberta 
remonta à década de 1960, registada por carta a 7 
de Junho de 1966, da Federação Portuguesa de Ac-
tividades Subaquáticas (FPAS), que relata que no 
dia anterior um mergulhador amador descobriu um 
conjunto de canhões de bronze numa zona próxima 
do Cabo Raso. Na mesma carta, a FPAS solicitava 
autorização para proceder à documentação prelimi-
nar do achado (desenho, localização exata, fotogra-
fias, etc.). Foi também solicitado que fossem toma-
das medidas de proteção sobre os artefactos, devido 
às suas condições excecionais (Cardoso, 2012, p. 8; 
Freire & Fialho, 2013b, p. 26; Processo 1966/01).
No entanto, nas décadas seguintes (anos 60 e 70), 
o local seria alvo de constantes pilhagens, recupe-
rações “bem-intencionadas” efetuadas por mergu-
lhadores amadores e, ocasionalmente, por barcos 
de pesca. É o caso do marinheiro José dos Reis Jorge 
(proprietário da embarcação “Praia da Nazaré”), que 
a 18 de Junho de 1972, a pedido do Capitão do Porto 
de Cascais, recuperou do fundo do mar, junto ao Fa-
rol do Cabo Raso, uma Colubrina em bronze, com 
um escudo de armas que se pensava ser dos Médicis. 
A descoberta desta peça foi objeto de vários artigos 
de jornal, que relatavam as circunstâncias da desco-
berta, a decifração das inscrições do canhão e a dis-
cussão do seu futuro incerto (Atanásio, 1981/1982, p. 
9; Cardoso, 2012, p. 9; Freire & Fialho, 2013b, p. 27; 
Processo 1966/01).
A partir da década de 1980 o Museu do Mar de Cas-
cais teve a possibilidade de realizar alguns trabalhos 
no sítio arqueológico – o registo e posicionamento de 
alguns canhões e a recuperação de alguns materiais, 
como uma segunda colubrina a 10 de Maio de 1980. 
A 24 de Março de 1998, João Pedro Cardoso fez um 
mergulho de rotina, com o objetivo de tirar medidas 
a um canhão, tendo encontrado mais seis nas suas 
imediações. Em 2013, foi realizada uma nova investi-

gação arqueológica no Cabo Raso, que teve como ob-
jetivo acompanhar e registar a evolução do sítio (Car-
doso, 2012, p. 10; Freire & Fialho, 2013b, pp. 27-30).
A possível identificação do naufrágio foi efetuada 
em 1990 por Patrick Lizé, que localizou três docu-
mentos relacionados com o naufrágio, de origem ita-
liana, inglesa e francesa. No documento inglês, data-
do de 1696, Paul Methuen refere que o correio inglês 
voltou a falhar nessa semana, devido ao mau tempo. 
Refere também que um grande navio chamado Gran 
Principessa Di Toscana, com 70 canhões a bordo, deu 
à costa cerca de oito dias antes na “rocha de Lisboa”, 
tendo-se perdido com 60 homens. O documento 
francês, datado de 23 de Janeiro de 1697, refere que 
a nau Gran Principessa Di Toscana, comandada pelo 
capitão Benoict Prasca, de Livorno, se tinha afunda-
do no Cabo da Roca, no dia de Santo André, à meia-
-noite, após três dias de tempestade, a uma légua de 
Cascais, tendo a maior parte da tripulação morrido 
afogada. Refere ainda que a tripulação do navio der-
rubou todos os mastros e lançou três âncoras ao mar, 
mas não impediu que o navio se afundasse. Tal facto 
é justificado por uma carta datada de 16 de Dezem-
bro de 1696, escrita pelo Sr. Gautier, passageiro sal-
vo no cordame da mezena (que veio a dar à costa), 
dirigida ao Sr. Charles Ollivier, comerciante na rua 
Bonnetterie em Marselha (Cardoso, 2012, p. 11).
Estas fontes fornecem alguns dos atributos do na-
vio, a sua origem, o nome do capitão, a data aproxi-
mada da tragédia, as circunstâncias e a localização 
aproximada. No entanto, os achados recuperados no 
passado encontram-se dispersos por coleções públi-
cas e privadas e nunca foram objeto de um estudo 
aprofundado. A única publicação disponível é um 
catálogo editado por João Pedro Cardoso, pioneiro 
da arqueologia subaquática em Portugal (Cardoso, 
2012). Este catálogo apresenta uma análise preli-
minar do sítio e dos artefactos recuperados conhe-
cidos. O presente artigo faz parte da investigação 
de mestrado da autora principal, e enquadra-se nas 
atividades do projeto de investigação SUNK – Early 
Modern Shipwrecks under Tagus Mouth.

2. O SÍTIO

O naufrágio do Cabo Raso localiza-se no concelho 
de Cascais, distrito de Lisboa, entre dois pontos 
proeminentes da costa norte da foz do Rio Tejo, o 
Cabo da Roca e a Fortaleza de São Julião da Barra 
(Figura 1). Localiza-se numa zona marítima desig-
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nada por Enseada Entre os Cabos por ser limitada 
pelo Cabo da Roca, a norte, e pelo Cabo Espichel, a 
sul, e cortada pelo Rio Tejo (Freire, Bettencourt & 
Fialho, 2012, p. 1).
Os dados disponíveis sobre o local do naufrágio são 
escassos. Em 1993, João Pedro Cardoso efetuou o 
primeiro levantamento dos canhões. Em 2013, o Pro-
jeto da Carta Arqueológica Subaquática de Cascais 
(ProCASC) realizou um novo levantamento no local.  
Os trabalhos arqueológicos foram realizados em for-
ma de esboço, centrando-se na recolha de medidas, 
orientação e profundidades dos canhões. Os dois 
documentos permitem uma análise preliminar do 
sítio arqueológico.  O sítio do Cabo Raso apresenta 
uma orientação Oeste-Este, sendo constituído por 
um conjunto de canhões e uma pequena concentra-
ção com um núcleo de ferro não identificado. A to-
pografia do sítio é variável.
Os artefactos encontram-se dispersos entre duas de-
pressões no fundo rochoso, numa longa e larga reen-
trância da costa, o que lhe confere um especto de 
“baía”. É também possível observar a hidrodinâmica 
da paisagem, que se assemelha a um local de centri-
fugação. O primeiro caneiro virado a Oeste tem uma 
profundidade de cerca de 5 metros, conservando a 
maior parte dos canhões in situ, e é interrompido a 
meio por um afloramento rochoso. A norte da eleva-
ção existe uma laje inclinada que vai dos 5,7 m aos 
2,0 m de profundidade. Esta dá acesso ao segundo 
caneiro, que não apresenta grande sedimentação, 
levando a uma menor retenção de artefactos. Fora 
da “baía”, o cenário é de forte sedimentação (Freire 
& Fialho, 2013b, pp. 30–31). No total, estavam in situ 
16 canhões, 15 de ferro e 1 de bronze (mais dois ca-
nhões do que no registo de 1993).

3. OS ACHADOS

Os artefactos recuperados do Cabo Raso são diver-
sos, incluindo uma coleção de artilharia em bronze, 
que constitui uma importante fonte de informação 
sobre o naufrágio, e que neste caso foi essencial 
para a identificação do navio. A coleção é composta 
por 19 peças classificadas em dois grupos distintos: 
as Colubrinas e os Canhões de Retrocarga (Alves, 
1994, p. 132).
A Colubrina é um tipo de canhão com um cano re-
lativamente longo em relação ao calibre da peça e, 
consequentemente, tem um maior alcance. Estas pe-
ças são carregadas pela boca (Salgado 2002-2006). 

Uma das colubrinas, tem um comprimento total de 2 
m, e foi fundida em Florença. Apresenta duas inscri-
ções latinas, das quais constam o nome do fundidor, 
o nome do Príncipe e o ano de fundição. A primei-
ra inscrição, gravada por cima do segundo reforço 
numa cartela com uma cruz de oito pontas, é FER 
(DINANDO) II HERTR (VRIAE) // MAG (NO) DVCE 
// MDCXXXXVII, correspondendo a: Fernando II, 
quinto grão-duque da Etrúria, 1647. A segunda ins-
crição aparece na cinta do primeiro reforço da colu-
brina, do lado direito da orelha: OP (VS) IO (AN) NIS 
MARIANE // CENNII FLOREN (TI) NI. Traduzido, 
lê-se: Obra de João Maria Cenni, florentino (fundi-
dor) (Figura 2). A segunda colubrina foi recuperada 
em 1980 e é semelhante à primeira, mas encontra-se 
erodida, o que dificulta a leitura da mesma (Ataná-
sio, 1981/1982, p. 14; Cardoso, 2013, p. 23). 
O outro tipo de artilharia encontrado no sítio ar-
queológico são os canhões de retrocarga, no total 17, 
dos quais 11 se encontram em coleções particulares. 
Estas armas de pequena dimensão, com um compri-
mento total de 1,06 m e de pequeno calibre, são car-
regadas com câmaras em forma de caneca, nas quais 
a pólvora e o projétil tinham sido previamente car-
regados (Alves, 1994, p. 132; Ridella & alii, 2016, p. 
186). Numa destas armas, nota-se a marca de Ames-
terdão, com os três XXX, que serve como prova de 
qualidade (Figura 3).
 Um canhão de retrocarga e as respetivas câmaras 
semelhantes aos do Cabo Raso (o canhão também 
apresenta a marca de Amesterdão) foi recuperado 
do naufrágio do Slot ter Hooge, perdido em Porto San-
to, na Ilha da Madeira, em 1724 (Esmeraldo, 2022). 
Ainda relacionados com armamento recuperado no 
local, encontram-se dois canos de bacamarte (um 
deles com a marca de Amesterdão) e cinco pelouros 
de pedra (bala redonda, uma grande e quatro de pe-
queno calibre), meia balas de mosquete e várias ba-
las de chumbo.
Para além da artilharia, foram também recuperados 
outros materiais do quotidiano do navio, como uma 
torneira de latão, dois sinos de bronze, dois castiçais 
de cobre e seis pratos de estanho. Os pratos confir-
mam a datação do naufrágio por apresentarem o 
tipo de bordo largo (liso e sem decoração). Três de-
les apresentam marcas de fabrico diferentes, que 
ainda não foram identificadas. Foi também recupe-
rada uma moldura em bronze, decorada em relevo 
com motivos fitomórficos e duas figuras de anjos 
(Figura 4).
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O equipamento náutico inclui uma sonda de pro-
fundidade em chumbo e um comasso de cartear. A 
sonda é de secção octogonal e forma troncopirami-
dal (Figura 4). O compasso de cartear em cobre está 
incompleto, conservando apenas a parte superior e 
parte de uma das pernas. As pernas seriam pontia-
gudas nas suas extremidades inferiores, e nas extre-
midades superiores formam dois arcos concêntricos 
unidos por uma dobradiça. Este tipo de compasso, 
com dois arcos que formam a parte superior do ins-
trumento abrem-se em lâminas duplas e abraçam-se 
mutuamente. Este processo permite ajustar o instru-
mento à abertura desejada e transportá-lo para um 
novo ponto da carta. Trata-se de um modelo comum 
do século XVII, tendo sido recuperados três outros 
exemplares em São Julião da Barra (DGPC, 2010).
A coleção do naufrágio inclui ainda 16 moedas de 
prata. Algumas delas encontram-se em mau estado 
de conservação, mas ainda assim foi possível iden-
tificá-las como peças de oito reales (Figura 5). No an-
verso, estão presentes dois pilares que representam 
as Colunas de Hércules, com as ondas por baixo, re-
presentando o Oceano Atlântico. A letra “P”, utiliza-
da nas moedas cunhadas em Potosi, aparece ao lado 
do 8 com a denominação de “8 reale”. O número 
“90” (que significa 1690) é visível entre os pilares e 
por cima das ondas. No centro, a frase PLV SVL TRA 
(“Plus Ultra”), que significa Para além dos Pilares de 
Hércules. A cruz dos cruzados aparece no reverso, 
com leões e castelos nos quatro quadrantes, repre-
sentando os primeiros reinos espanhóis de Leão e 
Castela (Knecht, 2019).
Das diversas recolhas efetuadas na década de 1960 
há ainda a referir uma amostra de 55 fragmentos de 
Corallium rubrum, quer na sua forma natural (em 
bruto), quer em pequenos ramos, quer em contas 
furadas (já trabalhadas) (Figura 5). Estes fragmentos 
de coral poderiam fazer parte da carga do navio, com 
o objetivo de serem trabalhados pelos joalheiros 
portugueses para o fabrico de vários tipos de jóias e/
ou amuletos (Vieira, 2020, p.1858).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O sítio do Cabo Raso é um caso paradigmático da 
arqueologia subaquática portuguesa, retratando a 
incapacidade do Estado português em gerir o patri-
mónio cultural subaquático até à década de 1990. 
Descoberto acidentalmente, o sítio foi alvo de inú-
meras prospeções não autorizadas. Estas resultaram 

no desaparecimento de diversos materiais, disper-
sos pelo CNANS (Centro Nacional de Arqueologia 
Náutica e Subaquática), Instituições Museológicas 
como o Museu do Mar em Cascais; e Museu de An-
gra do Heroísmo (Açores), com 64% do material. No 
entanto, outros achados encontram-se em coleções 
particulares, que representam 36% do acervo. O que 
aconteceu no sítio do Cabo Raso foi também o que 
aconteceu com outros três naufrágios: Nossa Senhora 
dos Mártires, em São Julião da Barra, Oeiras; Slot ter 
Hooge, na ilha de Porto Santo, Madeira, naufragado a 
20 de Novembro de 1724; e o L’Océan, na praia da Sa-
lema, no Algarve, naufragado a 18 de Agosto de 1759. 
Estes foram descobertos na década de 1960 e tive-
ram a mesma sorte nos primeiros anos após a desco-
berta. Os sítios foram saqueados e sujeitos à recupe-
ração sistemática de material, em alguns casos com 
autorização do Estado, e, portanto, sem qualquer 
tipo de registo arqueológico. Este contexto limita a 
investigação; alguns dos achados que se encontram 
em coleções privadas nunca foram registados.
Além disso, embora as políticas de gestão do patri-
mónio cultural subaquático em Portugal tenham 
melhorado desde os anos 80 (primeira fase da pro-
fissionalização da arqueologia subaquática), alguns 
destes sítios continuam fora da capacidade de inter-
venção do país. O sítio do Cabo Raso é, mais uma 
vez, um bom exemplo. A sua localização, numa zona 
onde o mergulho é particularmente difícil, tem im-
pedido uma investigação sistemática.
No entanto, o estudo sistemático dos materiais e da 
documentação é um passo essencial para aumentar 
o valor deste sítio. Os achados da Gran Principessa 
Di Toscana constituem uma coleção diversificada de 
artefactos, desde artilharia (de origem florentina, 
italiana e holandesa) a objetos da vida quotidiana 
do navio. Contribuem para a compreensão do co-
mércio do início da Idade Moderna, nomeadamen-
te das relações luso-italianas do século XVII. Por 
exemplo, a carga do coral vermelho, proveniente do 
Mediterrâneo, é uma primeira prova de um comér-
cio essencial para o trabalho dos artesãos que pro-
duzem jóias e peças religiosas em Lisboa. Passados 
todos estes anos, e sem ter sido devidamente estu-
dado, o sítio do Cabo Raso continua a ter um imen-
so potencial arqueológico.



1499 Arqueologia em Portugal / 2023 – Estado da Questão

BIBLIOGRAFIA

ALVES, Francisco J. S. (1994) – Lisboa Submersa. Lisboa Sub-
terrânea, Museu Nacional de Arqueologia, Electa, Lisboa 
Capital Europeia da Cultura’ 94, Edição Instituto Camões, 
Expo’98, Lisboa, pp. 126-132.

ATANÁSIO, M. C. Mendes (1981/1982) – Canhões de bronze 
no Museu do Mar em Cascais, fundidos em Florença. Arqui-
vo de Cascais, Boletim Cultural do Município, Nº3, pp. 9-16.

BETTENCOURT, José; COELHO, Inês P.; FONSECA, Cris-
tóvão; LOPES, Gonçalo; CARVALHO, Patrícia; SILVA, Tia-
go (2018) – Entrar e sair de Lisboa na Época Moderna: uma 
perspectiva a partir da arqueologia marítima. Meios Vias e 
Trajetos… entrar e sair de Lisboa. Fragmentos de Arqueolo-
gia de Lisboa 2. Câmara Municipal de Lisboa, Direção Mu-
nicipal de Cultura, Departamento de Património Cultural, 
Centro de Arqueologia de Lisboa Sociedade de Geografia de 
Lisboa, Secção de Arqueologia. Lisboa, pp. 146-161.

BORGES, Marco Oliveira (2014) – Portos e Ancoradouros do 
Litoral de Sintra – Cascais: Da Antiguidade à Idade Moderna 
(I). Jornadas do Mar. Mar: uma Onda de Progresso, Almada, 
Escola Naval. Lisboa, pp. 152-164.

CARDOSO, João Pedro (2012) – Sobre os destroços da Gran 
Principessa Toscana, naufragada em 1696 nas imediações do 
Cabo Raso, Cascais. Cascais, Junta de Freguesia de Cascais.

DGPC (2010) – MatrizNet. Direção–Geral do Património Cul-
tural. Disponível em http://www.matriznet.dgpc.pt/ [Cons
ultado em: 25/02/2023].

ESMERALDO, Ana (2022) – A caminho do Oriente. Os vestígios 
do Slot ter Hooge (1724) na dinâmica na navegação da Compa-
nhia Holandesa das Índias Orientais. Dissertação de Mestra-
do em Arqueologia pela Faculdade Ciências sociais e Huma-
nas, Universidade Nova de Lisboa. Lisboa, Portugal.

FREIRE, Jorge; FIALHO, António (2013a) – A Paisagem Cul-
tural Marítima de Cascais: o Modelo de Investigação e de 
Gestão do Litoral. Arqueologia em Portugal – 150 Anos. Asso-
ciação dos Arqueólogos Portugueses, Lisboa, pp. 1213-1220.

FREIRE, Jorge; FIALHO, António (2013b) – Cabo Raso I, 
Relatório ProCASC, resultados de 2013. In Projecto Carta Ar-
queológica do Concelho de Cascais 2013. CHAM-CMC, Lisboa, 
pp. 21-32.

FREIRE, Jorge; BETTENCOURT, José; FIALHO, António 
(2012) – Sistema de Informação Geográfica na Gestão do 
Património Cultural Subaquático: a experiência da Carta Ar-
queológica de Cascais. 2as Jornadas de Engenharia Hidrográ-
fica. 20–22 de Junho de 2012, Lisboa.

KNECHT, Robert (2019) – How to Read a Spanish Reale… the 
“Piece of 8”. Cannon Beach Treasure Company. Disponível 
em https://cannonbeachtreasure.com/blogs/news/how-to-
-read-a-spanish-piece-of-8-pillars-waves-edition [Consulta-
do em: 23/02/2023].

Processo 1966/01 – Gran Principessa di Toscana, Biblioteca
de Arqueologia, Palácio Nacional da Ajuda, Lisboa.

RIDELLA, Renato G.; GALILI, Ehud; CVIKEL, Deborah; 
ROSEN, Baruch. (2016) – A Late 16th to Early 17th century Eu-
ropean Shipwreck Carrying Venetian Ordnance Discovered 
off the Carmel Coast, Israel. International Journal of Nautical 
Archaeology. Volume 45: 1, pp. 180-91.

SALGADO, Augusto (2002 – 2006) – Artilharia Naval. Nave-
gações Portuguesas. Instituto Camões. Disponível em http://
cvc.instituto-camoes.pt/navegaport/index1.html [Consulta-
do em: 20/02/2023].

VIEIRA, Alexandra (2020) – Os Amuletos em Portugal – dos 
objetos às superstições: o coral vermelho. Arqueologia em 
Portugal – Estado da Questão. Lisboa: Associação dos Arqueó-
logos Portugueses, pp. 1849-1864.



1500

Figura 1 – Localização do sítio do Cabo Raso. Imagen do Google Earth.

Figura 2 – Modelo 3D da Colubrina 0032.04.01. Autor: 
CHAM, 2023.

Figura 3 – Modelo 3D do Canhão de Retrocarga 0032.04.03. 
Autor: CHAM, 2023.
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Figura 4 – Artefactos provenientes do sítio do Cabo Raso: sonda 0032.01.07, moldura 0032.08.01, e sino 0032.01.06. Autor: 
Sofia Pereira, 2022.
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Figura 5 – Artefactos do sítio do Cabo Raso: três moedas de prata 0032.02.10; 0032.02.15; 
0032.02.17, e um fragmento de coral vermelho 0032.02.34. Autor: Sofia Pereira, 2022.
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